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Resumo   
A utilização de gramíneas tropicais vem sendo amplamente difundida, melhorando a 
produtividade na bovinocultura. Entre os cultivares, a Hemarthria altissima vem 
demonstrando boa adaptação. Todavia, pouco foi estudado quanto ao manejo dessa 
espécie, como altura de pastejo. Além disso, o manejo de bovinos sob pastejo requer 
atenção à fim de avaliar as infecções causada por nematódeos gastrintestinais, as 
quais causam perdas de produção. O estudo tem por finalidade avaliar o desempenho 
e contaminação de bovinos infectados por nematódeos gastrintestinais, em pasto de 
H. altissima, manejada em diferentes alturas (10 e 30 cm). Para tal, avaliou o peso 
médio por coleta dos animais e a contagem de ovos por grama de fezes (OPG) dos 
animais. A cada 28 dias amostras de fezes e pesagem dos animais foram realizadas. 
Os valores submetidos à análise de variância. Os animais submetidos ao tratamento 
de 30 cm de altura do pasto demonstraram melhor desempenho, não demonstraram 
diferença entre recuperação de larva infectante por tratamento.  
  
Introdução  

O pastejo diminui os gastos com a mão-de-obra e equipamentos, 
principalmente comparado ao confinamento (SODER et al., 2009). Por este motivo, 
muitos produtores aderem ao pastejo, mesmo sem conhecimento quanto à altura 
correta, adaptação ou ganho de peso do animal. Estudos anteriores com H. altissima 
não demonstram diferença quanto à forma de manejo, como a altura correta de pastejo 
(MATTOS et al., 2008). Demonstrando a necessidade de avaliar sob diferentes 
práticas de utilização como, por exemplo, diferentes alturas.   

Animais mantidos em sistemas extensivos tendem a serem infectados por 
nematódeos gastrintestinais, os quais provocam redução acentuada na produtividade 
dos ruminantes. O uso indiscriminado de drogas anti-helmínticas acarretou na 
resistência dos parasitas aos compostos existentes no mercado (MEJÍA et al., 2003). 
Por esse motivo, faz necessário o estudo de alternativas de controle da verminose em 
bovinos.   

A altura do pasto influencia a migração e sobrevivência de larvas infectantes 
(L3) de nematódeos gastrintestinais de ruminantes, consequentemente irá influenciar 



  

  

na contaminação dos animais em pastejo (SILVA et al., 2008). Isso ocorre, pois, 
pastagens de menores alturas predispõem a maior ingestão de L3 em pastejo 
(DITTRICH et al., 2004) já que a planta está em uma altura menor, há maior chance 
do encontro da larva com o hospedeiro ser maior.   

O projeto teve como objetivo determinar a melhor altura de manejo da pastagem 
de Hemarthria altissima cv. Flórida que permita melhor desempenho animal e reduza 
o contato entre parasita e hospedeiro.  
  
Material e Métodos  

O estudo foi realizado no Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), em Ponta 
Grossa. Os tratamentos constituíram de 10 e 30 cm de altura, sendo no total seis 
repetições, e 18 novilhas utilizadas. A cada 28 dias realizou-se as coletas de amostras 
de pasto para determinar quantidade de larvas infectantes (L3). Para analisar 
migração vertical, o pasto foi coletado em dois estratos: 50% da parte superior (estrato 
A), 50% da parte inferior (estrato B). A escolha dos estratos se deu a ingestão pelo 
animal, o qual consome 50% da altura da planta, para maximizar a ingestão de 
nutrientes (LACA et al.,1992).   

As L3 foram extraídas das amostras de pasto através da técnica de Baermann 
(UENO; GONÇALVES, 1998) por processos de sedimentação, onde as amostras 
foram envoltas em gaze e suspensas em cálices de sedimentação, até o sedimento 
ser transferido para tubo cônico, sendo a identificação de acordo com Keith (1953). O 
sobrenadante retirado verificou-se a matéria seca, para estimar a quantidade de L3 
Kg/MS.   

Os animais foram pesados a cada 28 dias, para analisar seu desempenho. Na 
mesma data realizou-se a coleta de fezes, para verificar número de ovos por grama 
de fezes (OPG), de acordo com Gordon e Whitlock (1939). Após, coprocultura 
(ROBERTS; O’SULLIVAN, 1950), sendo realizada por piquete. As L3 foram 
identificadas de acordo com Keith (1953).   

Os dados foram analisados utilizando GLM SAS (1990). As médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey com 5% de significância. Os resultados analisados 
após transformação logarítmica (Log (x+1)). Porém, para facilitar a interpretação, os 
resultados serão expressos com suas médias aritméticas.  

  
Resultados e Discussão  

Quanto ao desempenho, na quarta, quinta e sexta coleta, os dados se diferiram 
(P= 0,049, P= 0,029 e P= 0,002, respectivamente). Os animais sob pastejo na altura 
de 30 cm demonstraram maiores ganhos de peso corporal (Figura 1).  

  
Figura 1- Média de peso vivo dos animais da raça Purunã, mantidos em pastagem de 
Hemarthria altissima em alturas de 10 e 30 cm.  



  

  

  
Essa diferença de desempenho, relacionada a altura do pasto pode ser 

consequência de fatores que Carvalho et al. (2001) relatam, onde bovinos tratados 
com forragem de alturas inferiores, a massa do bocado é reduzida, fazendo com que 
o consumo seja limitado e o ganho de peso seja menor. Então a diferença quanto ao 
desempenho dos animais é consequência da otimização na colheita da forragem, 
onde os animais nos piquetes de 30 cm, conseguiram maximizar a massa de bocado.  

Outro aspecto visualizado na planta foi quanto a presença L3. Em nenhuma das 
coletas observou-se recuperações significativas. Alguns fatores podem influenciar, 
como demonstrado por Catto (1982), onde verificou que o bolo fecal serviu de 
reservatório destas larvas. Além disso, há necessidade de umidade relativa (> 68,2%), 
temperatura entre 19 °C a 42 °C ou precipitação, para a larva realizar a migração até 
o topo da folha (SANTOS et al., 2012). Então quando não possuem estes atributos, a 
larva pode se manter no solo ou no bolo fecal até encontrar condições favoráveis.   

Foram encontrados ovos de nematódeos nas fezes dos animais, através da 
contagem de OPG, porém, Ueno e Gonçalves (1998), consideram um grau de infecção 
grave, valores superiores a 500, o que não foi encontrado, já que a maior média deste 
estudo foi de 125, referente ao último dia de coleta, no tratamento de 10 cm. Então 
essa baixa contaminação pode ter influenciado no encontro destas L3 na pastagem.  
  Com o auxílio da coprocultura, foi possível a identificação do gênero dos 
nematódeos predominantes: Haemonchus, Trichostrongylus, Oesophagostomum e 
Cooperia, respectivamente. Segundo Bianchin (1996), em Mato Grosso do Sul, os 
predominantes foram: Cooperia spp., Haemonchus spp., T. axei e O. radiatum. Já 
Neto e Fonseca (2002), em São Paulo, classificaram Cooperia spp., Haemonchus spp. 
e O. radiatum como os mais encontrados e T. axei como encontrado esporadicamente. 
Ambos os autores citam o fator climático como determinante para esses gêneros.  
  
Conclusão/ões   
Os animais submetidos ao tratamento de 30 cm de altura do pasto demonstraram 
melhor desempenho, devido à altura da planta maximizar o hábito de pastejo do 
animal. As alturas estudadas não influenciaram na recuperação de L3.   
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